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Romeu e Julieta?! . . .  S4m! Normo Sheorer 
e Ftedench Morch. que vão encornar os 

her6,s lendôr,os de Shakespeare 

René Clair em Nova-'\'ork 

O realizador frnnrl', Renê Clair te,•e 
um cxcelenle acolhim<'nlo em Xo,·n­
\ork. 

:So día 10 de Janeiro !oi-lhe olerccidu 
umn festa no hotel Wnldorf-Asloría, il 
ciunl ussistirnm l)ouglns Foirbanks, Rrit· 
l,inden. I::ddie Cnnlor, Edward G. no­

hin,on e outros arthtns que na ocnsiõo 
s.e encontravam naquela cidade. 

I nterrogado pelo, jornalistas, Renê 
Clnír declarou que Kalharine He1>burn 
t>ra n melhor actriz. omericana e que, 
do., rumes americnnos que tinhn visto 
no� úllirnos tem1lOS, o melhor ern cO 
Ocnuncinnte>. 

Ao conlràrio do que constou, nené 
f.lnir não fará nrnhum íilme na Arné­
rira. e de,·e estnr j(, de regresso de 
Xo,a-York, onde foi apenas assíslír à 
cslreln de cTre Gho,1 Gocs Wesl», u 
sua l11tima íita. 

A TERCEIRA VERSÃO DE «TOPAZE» 

\tartel Pagnot eslil eoncluíndo nêsle 
rnomcnlo Topa.:e, ndnplação à lcln do 
sua 1>e�a célebre. 

I': ill a terceira vez <111c a obrn cio 
Mrnndt• dramaturgo francês se trnnsludu 
para n tela. Com efeito, a Paramount 
fêz urna versão em J>oris, com Loui, 
Jounct. e na América, realizou-se outra, 
com os irmãos Barrymore e )Urna Loy 
como \"edelas. 

O R E C I T AL DE M ll R I I  PllULll  

Co,n11t11itt mn autlntico aunt�cimento 
artftlit:o , numdano o recital de .\faria 
Paul,, 110 ltalro do Gimt1ásao. A crllica 
J<:n ut1a11imt t entu..siástua tm lom:ar a 
linda vt1l1ta ,tas Pupilas J>llo seu trabalho 
e todos os jorm,is a i-1,eitmu a que pross-ig,,. 
no gfntro di/icllimo em qtu se apresentou, 
e que 1,;o po,uas cu/torai ttm. 

A erllita foi feita já pt/, di,lri<>s . •  '\' ão 
Aoui-e dil'trxináas de opuu�s. Todos dt 
accwdo. tomaram a linda .\faria Paula 

� �  m a n � am e n to � �o e��e[ta�or rinéfifo 
(Exch,sh·o 1>ara Cir1e-J<1rnal) 

Por acharmo, apropriada, à quadra 
do ano damo, a seguir alguma\ rcC"o­
m('ndaçõe� ao rinHilo eslreanle: 

Se /6res <10 d11ema e não quf.iures vo­
rwr o programa fa:-le conlrori(l(fo c:om 
'-' <lemora <lo J)Orltiro em corlllr o bi­
lht/r ... 

li 
(Jmmclo /l,rt.1 sôsinho prol'ura na 

11/unfa da SlllO um lugar livre rnlrt <fois 
lJcuv<ulos. S uma c:t·pectaliV11 ,l.e fic<1res 
bt1n OC'o1npanluulo/ 

Ili 
f. r�$Slll1Jtl(/O o arligo 011/trlor 110.t 

rwws tle /reqliéneia aos cintmas sem 
flltlnla nenhuma. 

IV 
Se tiveres mtnos dum melro t' st'lcn­

/a a11/lmetros dl! <11/ura (vidl cJ-:s/alu­
r11s dos .�clortt <lt Cine.ma>) não per­
""uteças no ltu lugar de pé durante os 
Intervalos ... 

I' 

No caso tle seres apanhado a fumar 
1w sala de exib,"çõcs faz o ge:ilO (llneri­
c<mo de tirar um charuto do col,lt e dá 
<10 bomb.tiro. 

\'I 

tsla roisa aflitiva: li as legendas tm 
oi/o. 

\'li 
lJ.,ando f11rúnc11los, clti116 011 cu/os 

i11seclos parasilfls, 1/Jo <lespreslvcls. 
fica côm o chapéu ,ui (:(1beça. Se Ir o 
ma11dllrtm tirar podts m.csmo explicar. 

\'Ili 
Ri 11!/o auranle os dl6/(){J.)S em ai,. 

1-não. />assarás por uma pessoa mui/o 
i11/eli(Jmlel ... 

IX 
.\'os íilmes ,Je cow-boy.s ,ua cam,· . .;a 

xa<lrt.tu<la - é mo,la , nas comhlihs 
,unt!riea11as: bigodt, t nas Of),!'rtlas tio 
c<l<llr Cantor . . . maíllol ! 

X 

Queres ,un J)rocesso lnevilável 1/e da­
res llllS vistas? Cosvt <lo balcão s6brt a 
pia/ria! 

XI 
.\ eintfila durante os intervalos n/Jo 

deue olhar para Ira: porq,u: é feio. l'o­
<i.erd usar como recur.to um espelhinho 
de mlio. Usa-se muito i é fnofensfoo. 

XII 

e referira,11.s, à revelaçlio que constituiu. f,(lra te vit1Qílrfs <ium especlatlor que ;;, t;:r::,,:;�
<Hltdfriade em 'fUe fh brilhar O lc ÍllCOmOda COm O {/llOrc/a-l'l1tWO {(1: 

Se a lua 11olua. cu/mirar nwilo o galtl 
di:-lht, por exemplo, qut ilt sofrt dt 
q11a/q11u coisa inlts/11111/. 

G. C. 
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A 
senhora \'011 der Els/ I 11mu sões do público, q11er <1,- aJ)lcmso ou de 
<tbner1at1,, lutadora à sem('l/wnça clesagrmlo. seriam pura <IJJreciar. Qu<w· 

«LO D d O D Film e� <iaq1lt'la 1·éi<'/Jre s11fragis/11 /J(m· to /Jenefici<lria o cinema, so/Jre/11(/0 o 
khurst, l'u}a estátua (,'guru no cinenw português. sr rtalmenle /wu-

p r O d U z I í<ir<lim que <ltí ac�sso oo l'ar/(111tt11lo vtsst ,t,, ,,arte tio espectatlor uma vou• 
IJritánico. tudt- ,Jrdllida, sã, d� eo1wivtr C"Om o� 

Vela primeira vez, desde n sua fun­
dação. a c l,ondon-Fihn> rc:,liza, simul­
Hrneamenlc, seis rilmes. 

Eí-los: 
.4 Vfrla Putura, de \\fclls, filme parn 

o qual \\filliam Camcron )tcnzic.s reali­
zou ,·ário..!l cenas. Encontra-se já em 
montagem. 

Lul/11b11 Anles de porlir para a 
Arábia, Foltnn Korda dirigiu ns últimas 
cenas clêste tilme musical, interpretado 
por Bcnjnmino Gigli- o mnior tenor do 
mundo. 

Jliss Bracegird/e faz o seu dever­
Trata-se dum pequeno cskelch> de 
S1acey Aumonier, que tem Elsa Lan­
chesler, como vedeta. -e a híslória du­
ma ingle:11a tfmida, da pro\'fncia, Que 
pela primeira \'CZ vem a Poris. A rcnli­
zaçiio dêslc filme é de Lce Garmes. 

Cira110 lie 8ergerac - Scr6 dirígiclo 
por Lce Gnrmes também, que foí um 
dos mais célebres cameramtn america• 
nos. Charles Laugthon ser:\ o protago­
nista. 

The Ettpha111 Boy-Nn lndía, Robert 
Flaberly prossegue a rcnlizoçiio dêsle 
filme, que nos contará n história e a� 
tl\'enlurns dum elefante rtrém-nascido. 

Revo/1<, 110 Deserto - Follnn Korda 
embarcou para a Arábia. onde, acom­
panhado do coronel Stírlíng, realizar<\ 
êste filme, que C\'ocará a \'ida e as aven­
turas do coronel Lawrence. 

O f i lme de Mor Iene e Hoyer 
A fita lllvllalion lo lht llaJ)i11ess, que 

Marlene Díelrícb e Charles Bo)·er esliio 
interpretando para a cPnrnmounb, pas­
sará n chnrnnrs-e I /,ovt<i a Soldier 
(Amei um Soldado ) .  

I': realizndn 1ior Henry llulhaway, o 
director de tanceiros ela /1uiia, e trata• 
-se duma nova versio de llolel Impe­
rial, que o cParamounb íêz no silcn· 
cioso, com Pola �egri, sob a direcção 
de Erích Pommer. 

Prtten<le ,<1pr1ws, o que já é muito. a que <·rimn os /ilmts t com os que o� 
aboliçüo dt ptnu dt morte tm fugia- e.ribem? 
ltrra. Para lsso. luta com t6tla., âS vau- Xotl<1 mais 1,roveilo!o tio que o t·o11-
t11qc11s que 1/,e co11c.cde o facto de ser /(leio i11//1110 entre o p(1b/lco q11e su(Je· 
mulher .e com t6dt1s <J.s desu,mtauens re. aluilr<1, põe defeitos .e temias vezes 
que a policio inglesti lhe proporclona. (•leva uma obro, com <iesi11lerésse, sen­

i\ $1.W princil)(1l arnia de combate t a limtnlo e cu11or pelo que viu t ouviu, t 
obstrução da ufa pública, nos arrtdores o reall:ador que li pW de pé, a viue, 
cla1 prisões, tm diai de enforcwnt11to. JXINl que O& outros, por sua ve:, a vivum 

Ora se essa atitude lhe tem valido <iis- l11m/Jm1/ 
sc,bores, como por exemplo ur tru· Perunle us mais destnconlradas opi­
::l<Ja perante os tribunais, por outro niõf.l(, boas ou má.i, o reaU:ador ou o 
lmlo tem co11se.nuldo d.es/)erlar ,, oten- e.t'ibi,Ju1· voderc1o c<>rl'iúlr clctermlnad,M 
('1io do público. defeitos, melhorar os seus êxilos, 11/ltr• 

fel('oaum•se enfim. Asslr1, .�ão já por rente11a.s as JJeisoas 
t/llL a s�u�ztm 11a,111ela caniJ)anha t raro 
e o dia em que 11ão reg,"sta imimeras 
adesões. Em resumo: teima <111.t. conse-
9ulrás. 

lslo v,em a p1'0/Jósito de <,uc os (111ia11-
lt..t de bom duenw d,.ufam, " exemplo 
,la M:.nhora \'un ,ler Elst, o;; ,;1,·,1ir tios 
rt.ali:adores e ds tmprésas t.xlbidoras 
o can1,"n/10 elas más produçõts, mun,"f es• 
lmulo-lhes o stu dLsOgrado stmpre que 
as tivessem de 1uportar. 

A lnclif.ert'nfa côm que, por vr:c!, se 
a/11,.am filmes (/(' argumento e realiu,­
çao mais tio ,,ue infcrlor é uer<l<ulcfra­
mtnlt pecaminosa. 

1'enho asl!.:sriclo a setsões dr cinema 
em que a ma ·orla dos �spectadorrs bo­
cti<1, suspira, agita-se nos luuarts, .u­
ore<la a fa.mili<, o desJ)erdicio de di-
11/Jelro sem proveUo, mas sái im1>w1sí­
uel e ,"mpassluet recolhe a cosa. 

J>rolesl<rr, para qué? Ora o vrot.es/o 
stria inútil. Ntio quero diur, antes pelo 
C'onlrário que se lradu.:isse na aborre­
cida e potu:o corrtcla pa/eada que •ó 
provoca dóres <lt cal>eça. Jla• f)Orque 
mio fa;er s.enUr, por carta, d emprésa 
r:rploradora tio cinema ou ao r.eaUza. 
dor, se possível, a vantagem de apretWn· 
lar trabalho mals cuidado? 

Parqué êsse $iléncio que $Ó 1trve 
p<1ra consolidar o mau gôslo? 

Julgo que 101110 para as tmJ)resa, 
como para O& r�alízadores a$ imprts-

lnttrc(unblo 11ecessdrio, à imitarão cio 
que .se fa: lá fora mas com aquele cunho 
pessoal característico do que é porlu-
9uês, isto i, franco .e sem papas na lin­
oua -ci.t o que se prele11<J.e! 

.\'tiu rtcea,· di:er, aventa,·, propór. S6 
lemcu1 ,, crítica os !<Ilhados. E não é 
és/e o caso e/um l,ei/ão de Barros, dum 
Colint/11 Ttlmo ou dum Chianoa dt 
Garda. 

Aqul!Les que, em J>ortugal, criam ci-
11e11w, sabtrüo com inlellqência, joeirar 
esstM J>rovvstas e tirar delw, o melhor. 
1\"ào serüo, acreditem, pal<wras que o 
VCIIIO levo ... 

Ao l�INIIIO tenlJ)O, tnU.nd<mOS qut 1 
mistrr �ncorajar as emprésas que. se 
afoitam " /r(J;;tr ali 1161, filmes lúo 
curiosos como cAs quatro irmãs>, uma 
<las mais es/11J)endas rta/1:ações que vl­
wvs llle hoje. 

.\'üo teria o ieSJJ.ecUHlôr ludo a ganhar 
con, l"�l<1 s,,qestáo? Não serla intcre.,. 
stmlt, rtali:adores � ,,�/dores. couht· 
rl'rt:m u opinião fundc,mtnlada do p1i­
blfro, que nem �mprt corresponde d 
cios críticos? 

Limitar-se a di:er aos amigos: u1õo 
vás porque é mau>, uad« resolve. 

S nece.,sária, sim, umc, forte e inlenstr 
acçcio critica q,u indique a certos rea­
li:aJorts t t:xibidous o bom caminho 
- <• camin:," do que i t1rlístican1t11le � 
l>e/o, do que vale o <linheiro que se 
thu <lá. \ 



ULIDMA HORA 
------------------------

tv\arlene Dietrich, no Estoril! 

O
UANDO cnlrci na redacçüo, fi. 

quci pasmado. A nossa casa de 
trabalho estava deserta .• \s se­
cretárias, abandonadas. E a luz 

pardacento, duma tarde triste. penetra­
va a custo pelas jitnelns semi-cerradas. 

Aquele ambiente de filme policjal, 
pôs-me apreensivo. Que se teria pas­
sado? 

Um relâmpago ofuscante cortou o 
escuro, fazendo-me crispar os ner,•os. 

Decidi também abandonar a redac­
Çtlo e ir par::. casa deliciar-me com o 
meu receptor de duas válvulas. Ai o 
atmosfera era mais acolhedora. 

Ah! :\las naquela tarde invernosa, em 
<1ue os elementos tão furibundos se 
mostrayam. a pouca sorle fizera-se mi­
nha companheira. 

Após o ribombar do sétimo troviio. a 
c·huva desabou em catarata. 

Bonito! Tinha que ficar ali retido. 
<'omo prisioneiro forçado. De modo ne· 
nhum l>Odla cxpôr ü minhn bronquilC 
crónica à intempérie. 

Ainda re\'istci os bolsos, procunrndo 
alguns cobres qut chegassem ))ara o 
ctúxi>, mas, ao cabo de 10 minutos de 
inventário, constálei que possuio uma 
moeda de cinco escudos ... falsa! 

Não havia outro remédio. senão 
a.guardar o bom tempo. 

Voltei a en1rar na Rcdacção, acendi 
:1 luz e sentei-me :\ minha secrett\ria. 
onde urna Shil:lcy cheinha de carncCJis, 
parecia íazer-me pirraçn. 

�o IJJoco de ai>ontamcntos est.ivn 
uma nota cscrihl 1>clo director: Preciso 
' 

, ,. \lur 

,ul..l,h.;J . .  l.1 tinhfl cu.n que mt• cn• 
,reter. O pt>dido i.1 IJgar·t!lt .. a-, .rub..i 
lho, enQtrnn10 , dm\'a não para!\,e. 

Pr,�p,n· J\' 1- l' 11:lr:t tn C'ioH' 1!-. 11t n.h· � 

considerações sôbre a famosa �strNa. 
onando a campainha \.lo tcleíone relt­
niu. 

-Diga! ... Ordenei cu com voz de pa­
trão. 

Passados alguns rnornentos, julguei 
enlouquecer. O entusiasmo apoderou­
-se-me do coração e cheguei a recem· 
que o órgão hrndarncntal da ,1ida, co1'­
lasse relações comigo. Os originais que 
estavam sôbre as mesas de trabalho 
voaram em lorvclinbo. 

A noticia ·r·ecebida era sirnpJesrnente 
fantástica: «A MarU:ne estava no Es­
lorill!>, 

De jornalistas, apenas cu sabia a bela 
no,·a; mais ninguém. 

Um dos cozinheiros do Hotel, reco-
11hcccra tt insigne artista e apressára-se 
�1 telcforfar para o Ciue.Jonwl, comuni• 
cnndo a descoberta. E íôra eu quem a 
recebera! Que belo tiro! Corno no dia 
seguinte cu me hasia de rir do Telmo 
Felgueirns, ao dizer-lhe que tinba entre·· 
vistado H Marlene e jantado com el:l 
num ctéte-a-�élc• delicioso. 

A chuva parára. 
Não hn,·ia um i11rnuto a 1>erder. Apa.­

nl1�un um ctúxi> püra o C:�lis do Sodré e 
depois um combóio para o Estoril, fô· 
nHn obra de momento. 

Quando cheguei ·à ca1>itnl da Cosia 
do Sol. e1·a noite cerrada. Uma chu"a 
miudinha e impcrtinerrte, caiu sem ces­
sar. 

- \'ai forte a in,·ernia. E logo a Mar­
Jene veio num lernpo déstcs. Que má 
1>ro1Ji)ganda c1uc ela il'ú fazer dn nosso 
tn • 1 l 1{o1Jy-woc 

.\.-."nn mo 1oln� ;1 Jo, po1-n11. ('m hn· 
.. .e-, ia, l u;t ) t t>ziuht�iro qu,-._•,•:, 1!,. 
íonára ·hm1.a\'a•!\C Hon1t1.tl4io. t' <l�i a 
,,ouro ,u: t-rllt' ·n 11 Homu:tli1o. 

i 1 ,.. ·d " , ir "lllo J ca 
J>cça alto chapéu branco. 

- e ela, senhor jornalis1a ... O «chas­
seur> já me disse que: está no quarto 
17. V, Ex,•, 1>odcri1 abordá-la, talvez 
[uuanhã. Quando fôr para o banho, 
l:H..'OIUl)3.ll he-a. 

- O senhor está louco . . .  Quere, en­
tão. que eu ,·à com a )tarlênc para o 
banho? lsso era. um escitndalo e. ela, 
certamente, não o consentia. 

- Banho no mar! 
-Com êste inverno'?! inquiri cu. 

pasmado e balcndo os denles de frio, 
-Não calcula! Ela é muito rija! Ai 

meu Deus, que já me cheira a esturro. 
E o bom llomuaJdo íoi. cClere, para a 
cozinha, não se queimasse o janh\r. 

* * •

\'ocês não calculam como me rela­
cionei dc1>ressa com a )tarlCnc. No J>ri-

urnRH MllI� N, [M llrnílA 
No próximo número «Cine-Jornal>> 

publicará o melhor e a mais desen­
volvida reportagem da estada de 
Milton em Lisboa e bem assim uma 
curiosa entrevisto com a vedeta do 
cinema espanhol Carmelita Auber. 

UMA NOVA DANÇA 

Voando para o Rio de Janeiro revelou­
-nos a «carioca>; a alegr-.e divorciada, a 
ccontincntal>. 

Pois bem! O filme da Columbia inti­
tulado .\faria êlena, e que tem Carmen 
Guerrero como vedeta. ,·ai revoJucionar 
os salões de baile, com a demonstração 
duma nova dança A Bamba. 

Traia-se cdum bailado dolente, de 
ritmos cadentes e gestos garbosos> 

Delmo Byron, umo novo versão do cvomp•... (sic). 

Charles Boyer, em «Moyerling», o gronde êxito do ono, em Poris 

mciro dia, 1n111ca lhe dei a perceber 
que a reconhecera. Cheguei a dizcr-lht! 
mal dela própria. 

Disse-lhe que acha"ª a :\farlCne Oie­
trich petulante, escanzelada, horrenda ... 

Ela concordou sempre! 
No segundo dia, salhímos ao eixo e 

jogámos as cinco 1>cdrinhas. Fizemos 
100 metros cm ccn\wb e balcrno-nos 
numa corrida pedestre. Em dado mo­
mento não pôde mais. Disse-lhe <1ue a 
conhecia, gritei-lhe o seu nome. E ela 
sorriu. Considerou-me o maior jorna­
lista de todos os tempos. As sutts mti.os 
·1h0

"'"' r, "�'.'·11'1li(l"5, 1N''lfll"'Hr •nle !l C':l· 
)eç os , .. ,<n1v. � n·p .-, 
pt· r1u. 1-me os cabelo:s .. \. 110�!>.J;, 
!;,•., ::., ttf)l"'>�1m.nrn.i.-!.e;. 

ndivinhnndo 
J:i,,·h, .. \hus, "'HÚS ••• 

• 

- Acorde, senhor Feio! ô senhor 
Fcjo, acorde! 

Os solavancos sucediam-se. A custo 
balbuciei: 

- Oeija-rne. mais!
- Seu ntrevido! Amanhã direi ao se-

nhor Oircctor, que o senhor me quís 
heijnr. 

Só então. acordei. 
Na rnü1ba frente. em vez da a.liciante 

)lar1Cne, encontrava-se a mulher da 
limpesa que conta setenta e cinco ra­
diosas primaveras e a quem faltam 28 
dentes. 

A chuva linha parado, 
.� Shirlcy olhava-me com ar mais 

trocista. 
No bloco,nolas lá eslava o pedido; 
Preciso <lum artigo s6bre a Marlêue. 

ANTONIO FEIO 

O incêndio nos Estúdios de Elstree 

Os estúdios ingleses andam com pouca 
sorte! Depois do incêndio c1ue destruiu, 
há algtms meses, wna J>arte dos de Twi. 
ckcnluuu, Elstree, o prmcipal centro _pro­
dutor inglt!S, foi pasto das chamas. O si­
nistro iniciou-� às 3 hron.s da manhã, 
nos est\1dios da British and Dominions, 
da firma de Herbert "'ilcox. A despeito 
dos esforços dos bombeiros, o fogo lavrou, 
com grande incremento, e atingiu os da 
Britisl1 lnteruational, que sofreram enor­
mes prejuízos. 

Os eshídios da British aud Dominions 
custaram 350.000 libras, e haviam sido 
constntidos há cinco anos. Poi aí que 
Herbert Wilcos realizou todos os se11s 
filmes, e que Alexandre Korda realizou 
A vidl' privada de H�,iriq11e JI / li Ca, 
larina da R14ssi.a., etc. 

Por sorte. todos os negativos dos filmes. 
que estavam guardados nos cofres dos 
estúdios que arderam. puderam ser sal· 
vos, bem como algum material 

As causas do incêndio, por ora, são 
desconhecidas. 

Manu�I Roou� �a rnva 
�lanuel Roque da Silva, nosso que, 

l'ido amigo, chefe das oficinas de im• 
pressão e tipograíi., do nosso jorn:11, 
está de lulo. pela morte de sua mãe 
extremosfssinrn, que se finou há di:,s. 

Todos os que trabalham ncs1,.:i cas:, 
sentem 1>rofundarnente o golpe que 
atingiu tão duramente o nobHissimo 

le )lanucl floque da Sih·a e 
1· 11 ,,-..... "Omovtelamcnle . .:i cx-

l ).,ir< .)'i:'to
_

, 
_

____
_

__
__ _ 

f "Temn ·t Mc.!c'�nt" nrcmirin n; f:e!l!afih 
1 'te,�ifx)s mode,n<>s. o novo uw ...... 

Chaplin, foi proibido na Alemanha. Se­
gundo uns. o facto dcve·se às prouuncia­
das tendências do filme para o comu• 
nismo. Segundo outros, a interdição foi 
moti\·ada apenas por Chaplin ser judeu. 

Moxíme Contwoy! piroto ... Um trajo que 
forô sucesso, em quolquer baile de Cornovol 
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AS CREANÇAS, OS MUSICOS E O CINEMA. 
Como dtotm t$lar ltmbrados, foi apresen­

tado em tempo, à AS$t.mbleia Nllcfonal, um 
1>rojeclo de Jti, que st propunha regular a $i· 
luar.do dos músioos destmpregados (com ,r 

obrigatoriedade de UJdas as salas ronlralarem 
uma orquestra. para substiluir a música mc­
cdnica) e bem <rssim Jixor as condir.ões de 
admissão, nos cinemas, dos menous de 14 <mos. 

Cine-Jornal, ptla pena do seu director, 
criliwu, enllio, o projecl<ulo decreto; apontou 
o que nele havia de inexequlvtl; focou a si­
tuaçdo em que vive a indríslria - para con­
cluir que era injusto e inoportuno. AprttiQ<IO 
na COmara Corporatioo, foi tornado público, 
agora, o rtSf>tcUuo JJ(lrtctr, ,te que foi reloto, 
o sr. dr. Júlio Dantas, ilustre liomt.m de Letras. 

É wna peça nw9nlfica, quer pelo profun­
didade de orgumentaçiio e pela trutliç<lo que 
rtmefo, quer ainda pelo brilho liler6rio que o 
$tu autor lhe imprimiu - e queremos arqui• 
oá·lá nas nossa$ coltm,,tJ, a•fim·<le que os 
leitores lommt dela o mais <unplo conhtci· 
mtnlo. taoto t11ais quá11lo é certo que vem re· 
forçâr e confirmar a doulrilw que txpemlemos, 
110 nosso editorial . 

I.amenlrunos que a tSOO!St:. do espaço nos 
iniba de a lra1Mcrtver na integra. Dela. de.sta­
cart.,nos <>s seus 1><mlos essenciais, que mais 
ll<M interessam. 

Uma injustiça flagrante 

O ilustre dei>ul.ado colocou, J>Orém. a 
c-1uestão (dt$tmpr€go do$ músicos) no plano 
dos inlert'sses mêr�unenle profis�ionais. e. 
por C(mseguintc, orientou a sua Iniciativa 
.:iJlen.:is no senttdo, aliás louvft\'(:.I, de :,ssc­
guror condições dê trab:1lho aos músicos 
executantes. De que maneira'? J'lroTbindo as 
casas de cinema das sedes dos distritos ad111i­
nlst rali vos do <:ontioente e ilhas adj�u.:entcs 
de transmitir ou executar onúsico. mecânica• 
no inicio. nos lntenialos e oo tim dns exibi· 
ções cincmatogrMicas: obrigando as emprêsas 
de cinema a manter uma orquestra orgaui­
z.ada pelo Sindicato Nacional dos Músicos. o 
qt.1e determin.:i para elas um cncm·go <1ue 
tem de ser suportado. em 1>:1rtcs igunis, 
J>Cl:)S referidas cmprêsas e pelas entidades 
distribuidoras d · mcs. sem�u��lS.fl��') ,..-
em ,,.. rque os pr çoS" uc locação não 

.....-.: em s<:r elevados. Quere ,dizer: oneram.se 
os c.1nemas, já tribulados fortemente (o pró­
prio decreto n. 0 13.5G4, de G de Maio de 1927, 
o reconhece no seu relatório), com o ()aga­
mento de uma nova contril)uTç:io: obriga-se 
uma actividade industrial privada, que J>elos 
seus componentes já concorre, nos lermos da 
lei gemi, 1>nra o i:-·undo de Oesemprégo, a 
suportar o no\'O encargo do subsfd,o :l uma 
detcrmln:,Hhl classe de desemJ)rcgAdos; coa­
gem-se as em1>r',!sas J)ttrticulnres a pag..1r ser­
viços de <1ue absolutamente n,\o carecem. 
sem se lhes conceder ao menos :\ liberd:1de 
de escolha d:.1s pessoas que lhos hão de pres,.. 
lar. A :1dmitir semelhante doutrina, nenhuma 
em1>résa parlicufar estaria amanhã segura de 
<1ue l.\ nUo obrigariam, por coacç:.1o legal. a 
receber pessoal in(,tll à sua acUvidade e a 
assumir cncar�os superiores à ca.pacidt1de 
dos seus recursos. Em 1>roveíto, ao menos. 
do bern comum? Ni'10. Ninguém acreditará 
<1ue do facto de alguns músicos desem1,re· 
gados executarem, nos intervalos dll ex.ibl· 
ção de um filme, um ou dois trechos musi­
cais portugucscs, resultem, sob o ponto de 
vista superior da cultura, sensíveis benefí­
cios t>:lra n arte n�\cional. Trala•se apent1s, 
no caso sujeito, de sacrificar uma acUvidade 
em proveito de outra. Niio é justo. Concorda 
plenamente a Cthnara CorJ>Oraliva em <1ue 
se rwotej:ul'l, <11uu\tO possh·el. os interõsses 
profissionais dos m(1sicos portugueses; m:1s 
mflllifcsta o seu dcsacôrdo quanto à forma 
de 1>rotecç.ão adoptada nesl.e projccto de lei. 

Os músícos victimas do cinema? 

\'em a iniciativa do ilustre deputado de· 
sacompanhado de elementos cst:1Uslicos tom­
prov:1tivos de <111e A lndt1stria cinematogrfi .. 
fica, cm Portugal. suportá novos encargos. 
Ainda c1ue assim tôsse, não seri:t aconsellu\­
vel hnpõr•lhos em nome de um principio 
reconheci(lantc:ote injusto. Por que rnzt,o há 
de 1>esa.r sôbre esta indúslrlü, e não sõbre 
qual(1ucr outra, a obrigação de subsidiar 
os mUsicos desempregados'? Porque os mú­
sicos são vitimas do cinema? �tas não foi 
apenas a cinetonia que os alingiu nos seus 
inlc�sses 1>rotissiona.ls; prejudieou·os, na 
•Idade do disco .. , a música registada; prcju-

O notável parecer do sr. Dr. JULIO 
DANTAS sôbre um projecto de lei 
que se propunha regular a situa­
ção dos músicos desempregados 
e as condições de admissão dos 
menores de 14 anos nos cinemas 
dlca--os ainda hoje, mais do que o cinema, 
a radiodifosão. Além disso, entre as vítimas 
dns formas standardi1..�das da art.e não se 
encontram apenas os m(1sicos, mas os escri­
tores, os aclore.s, os coreógra.fo8, os teatró· 
logos.encenadores, os maquinistas, os indu-

mentarlstas. os 1>inl.orcs-c<:nógrafos, os re• 
J)rcsentanles. eníim. de tôdas as artes subsi­
dlttrlos do espcet:kulo tc::Hral, <(uC. com o 
mesmo direito. reclamar·inm amanh:\ dos 
industriais do d1tema �uhsídios dt drs:crn­
prêgo. A indústria cinenrnt.ogrâfica nf10 é 

Gingcr Rogcrs, o mais dinómico, o mois trepidante, a mais vivo dos «vedetas• do telo 
omericono 

culpada de existir: nem os actuals re�nesen• 
lantes dessa indústria. que legitimamente n 
exercem. H�m qua1<1uer rcs1'>011$1\bllidade na 
invcoçt10 do cinema sonoro. 1'6da A obra 
da civiliiaçào (a que Chrlsto1>her Oaw�on 
não querc que se chame ,progresso•) é, em 
última análise, uma série 11llnterru1>ta de 
cr1ses. O fonograma determinou a cris:e dü 
música \ll\'a; o cinema. a crise cto teatro; 
a radiof()ni:}, ú crise do dlseo. p1·obema pa.ra, 
cuja solução o govêroo ltalhrno convocou 
un'I col\grcsso intemacional. que se teria 
realizado cm Roma, no mês de Dezembro 
t11timo. se o houvessem permitido os acon­
tccimcnlos poUticos; e amanhã, naturtll· 
m<'nte. a televisão produzira a crise de tôdas 1 
as rormn). mecanizadas anteriores. Em <1u1\l­
quer c:1so, porém, do que não podem ser 
ttsponsflvcis. nem o disco, nem a í"inctonla 
nem as ondas h01·tzfa.nas. é do c�ccsso de 
11\fü.1ic<)S profissioalals. causa I aml)ém, como 
ficou dito. do agrtwamcnto do descmp�go 
no domh\to desta profissão. 

O cinerna e o excesso de músicos 

Su1>ôr•Se·á que. com .:i invenção da radio­
f<mia e do ronocíncma. o m,mero dos músicos 
diplomado:;: deminuiu. Eng:wo. Aumentou 
considel'.'.lvehnente. 1�m 1909, nntes do de­
senvolvlmcnlo das formas de arte mecanl­
zad:1. o número glolrnl de inscrições e de 
nrntrículas. no Conservatório de .\hí:;ica. roí 
de cêrca de !)00 alunos: em 1919. êssc número 
subiu a 1 .534: em 1929, n 2.216. Procurou­
-�c, na rcor�:,nb:ação dCste estabelecimento 
de ensino 1>romulgada pelo decreto. com 
rôrç:, de lei. u.• 18.88 1 , de 25 de Setembro 
de 1930, estabelecer o regime do numerus 
cl<msus par:.1 a admissão :\ inatrfoula na <lis · 
ciJ)llna mnis 1>opulos:,. Foi tíll o ch1111or, que. 
r,té hoje, essa disposlçHo legal não pôde ser 
cumprida. Como J>retende o ilustre deputado. 
lcv:.ndo talvez I01lge de mais o seu generoso 
J>ensamento. que o l�sta<h> ai.segure a todos 
os dlplonrndos da música uma colocaç:"10 rt· 
muneradora·? A�sc�ur:l·8, por\'entura. aos di· 11 
))tomados das lelras. da medidrrn ou do 

�t:irâto'? E' "tom que juslls:a. <1uere obrigar 
umn ind(1strlo J>rivada a su1>0rtar as conse• 
qOêncifl::; desta pletoro. de músioo.s 1>rotisslo-
11ais. se cm n:ula contribuiu para ela - ootes 
pelo conl rário'? 

A utilidade social do cinema 

Mas. vejamos a questão aindn sôbre 
outro ospecto: o da ulilicl:lde social do ci• 
11r.m:1. •O filme -diz o técnico alcmtlo Ro­
senth{tl, no seu estudo intitulado Polltica 
rintmato9rájlca cultural - não é t1111a mer• 
cadoria <1ual<ruer, nem um produto destinado 
apenas a divertir as �)opulaçõcs; contém va­
lores culturais de primeira ordem; representa 
um instrumento de pro1>aganda, de vulga­
ri1,f1.çào. de educação, digno de protecção 
igu:�I àquela <1ue. no direito interno e inter­
nacional, é concedida à arte e à lileralunh. 
Porventura ambicioso ua expressão, êste cri­
tério não deixa., sob determinados J>Ontos 
de vista, de ).Cr justo. Ponhamos de part.e o 
1-dnema educativo•. <1ue, coino se sabe, tem 
:,compl'lnhttdo e servido. de maneira adml· 
rável, o movimento de rcoovnç,io ped:-1g6-
gica dos últimos ,,inle anos: J)Onhamos de 
parle, também, o •ritme clentlíico•, de est ru­
turn J)uriuncnte didóctica (cinet.ecas médicas, 
agricolt,s, téenicas, acçào combinadí1 da ci­
nematografia e da ultra-microscopia, do­
cumentários auxiliares do ensino universi­
tário, .:ilias clnem:.\ticos Curl Thomnlhl): e. • 
ainda, os filmes de propaganda J>OJ)ular nos 
dom1nios da higiene. da "ugenía. da pueri· 
cultura. da 1>rcvc11çào soclt1I (popularwisse11t­
tha/llicher volksbelehrongs/ilm), cuja utilidade 
é jA hoje lndiscuUvel, mas c1ue niio interc:t­
.sam ao caso sujeito. O próprio cinema d<' 
div.c:rsào J>ública. o fonorilmt'.! vulgar que se 
projecta nas casas de espcctãculo constitui 
um poderoso agente de ctillura - mesmo 
<1uando não tem a pretensão de o ser - n.io 
só 1>orque racmt.a, com um poder de di(usão 
SUJ)erfor ao do livro. eonhccimentos de his­
tória, de tllosofla. de ciências natmilis. de 
etnografia, de geografia, mas ainda porque 
()(erccc:, 1lo campo da éliea, d:1 estética e do 
psico�estética, infinitas possibilidades educa� 
tivas - desde, evidentemente, <1ue os valo­
re$ morais sejam respeitados na concepção 
da obra e assegul'ada a suá i >erfoila rcallza­
ção arlfsli�. 

(Continua na página 14} 



N 
t�KCA fui uma mulher que vivesse: 
para a sua casa. �o entanto. se o 
pudesse ter sido. ainda que fôsse 
por um ano apenas, faria uma 

vida de mulher casada e teria tido nm 
filho, ... 

Não há amargura na voz de Blissa 
Landi. :\las pressente-se unUL enorme tris• 
teza. Há quatro anos que está em Holly­
wood e nunca quis falar sôbrc o seu cas...'l• 
mento. Conseguiu manter tun silêncio im .. 
penetrável, nessa cidade. onde o amor 
se utiliza para tudo - até para fins pu­
blicitários. É claro. não pôde evitar que 
com os mais desen<'ontrados boatos se 
pretcndcs.5<! justificar êste .si1Cncio, mas 
o certo é que Elissa mmca se deu. SC<Luer. 
ao trabalho de os desmentir. 

\" amos revelar. finalmente. a verda­
deira trag�dia do seu casamento e as 
determi11antes a sua estranha atitude. 

* * *

Xo dia 2S de Janeiro de 192$. desposou, 
em Inglaterra, John Lmvrenc:.c. um dos 
mais célebrc-s a<h-ogados do reino. Conhe· 
ceu-0. certa uoite. em casa dmnns ]X'SSOQ.!? 
amigas e, desde então. nunca mais dei­
xaram de se ver. Cm belo <lia foram con· 
vidados para um casamento. . . Dias de­
pois. como os noivos que haviam visto. 
correram. cedinho. a uma das \'erdejantes 
aldeias dos arredores, compareceram ante 
o pastor - e casaram como quaisquer 
outras pessoas. 

O facto define jã o feitio de John Law­
rence. Alegre, espirituoso e erudito -
gostava imenso destas decisões. para 
assombrar as turbas. Ensinou Elissa a 
ser UU1a raparijp alegre e optimista, êle 
que era romântica e sonhadora. 

E tinha razões para isso. Começara 
c&lo a luta pela vida. Aos catorre anos 
trabalbava. Aos 18, era independente. 
Desde então, manteve-se à custa do seu 
trabalho. 

* * *

Casou por amor e só por amor! Igno­
rava que o casamento não se fizera apenas 

para o amor. No entauto. não condena 
seu marido pelo facto de êle não Sê ter 
podido furtar aos seus afa1,..eres, mas sim 
por não ter feito sôbre si o esfôrço de 
que ela o supm1ha capaz. 

John Lawrence permitira-lhe. quando se 
casaram, que contumasse a ganhar a vida. 
e. enquanto a sua situação uào se dcíi­
uisse. ajudar as despesas da casa. Até 
hoje. é de sua couta a renda da casa que 
mantêm em Londres. muito embora sa1ba 
que. nela, 1umca mais lá entrará. 

Dois dias antes do seu casa1ueuto, 
lfüs.,a assinou o seu primeiro contrato 
par-a o cinema. Pediram-lhe que par­
tisse imediatamente. e, a 29 de Janeiro 
teve que ir para Ma.lta. filmar os exte­
riores. Três semauas depois, voltou a 
Ius;laterra e começou outro íihne. A se­
guu iniciou o tercciro. E. assim por 
diante. Era td.esesperai1te• - confessa­
va ela. 

* * *

O trabalJlo para ela não tinha alegria. 
)[ ão buscava nem a glória nem a fortuna. 

Amava o marido. Ansiava sempre pelo 
momento em que J ohnny pudesse aban­
donar os seus afaz.cres ou os estúdios a 
dispensassem qualquer dia. Caiu à cama, 
e esteve doente quatro meses. Quis que 
seu marido tomasse nota de tôdas as des· 
pesas - e pagou-as integralmente. 

Foi assim que se iniciou essa iudepen· 
dência financeira. que tomou foros de 
autêntica mania. De seu marido não quis 
aceitar mais do que tun aneJ modesto. 
que estima mais do que tôdas as jóias de 
família e as suas magnílicas jóias mo­
dernas. 

* * *

Durante os pritueiros anos de casada. 
Elissa (ij \'idia o seu tempo entre o palco 

e a. tela. esperançada cm poder dedicar-se 
inteiramente ao seu lar - e fa7..er o que 
se chama vida de familia. )fas Holly­
,vood dcscobriu•a. Não teve coragem de 
resistir às ofertas tentadoras que lhe fi1.e· 
ram. Seu ma.rido deixou-a ir e jurou-lhe 
que havia de trhmfar e faZ4!-Ja voltar. 
para que finalmente realizasse o seu 
sonho. 

Os meses passaram-se - e ela esperou 
em vão. 

* * *

•Estive resolvida a abandonar tudo -
conta ela. - Queria tornar a vê-lo. fôsse 
por que preço fôsse, mas tive que me c�m­
veueer de que al�o o separava de 1Ullll. 
No entanto. na l'Ànopa ninguém se di .. 
vorcia por tais motivos.* 

:Mas teve que se resolve!· Invocou ,a 
incompatibilidade de gémOSt. 

,Não podia abandonar Hollywood. 
John tinha que ficar em Londres. PrC?­
curcl. por isso. não dar que fal�r. A ?11-
11ha conduta era impe<:f1.,·,:l. Foi por 1sso 
q1.1e aqui começaram a dizer que eu era 
fna ... 

* * *

Poi uma cah�1ia maldosa. Elissa sofreu 
com o epíteto de .-a mulher mais fria 
de Hollywood•. Mas preferiu es.5a repu­
ta(·ào a entristecer seu marido. 

Ele foi vê-la em 1932. Elis.sa transHgu­
ron-se. Viram-na risonha, feliz. estuante 
ele vida. de braço dado com êle. Quando 

· 1 ,·-11tou à sua solidão . 

• t ridfr·ulo dizer --;;1e uos divon: i\n'iõ-, 
pat e )J I'l\la.J' a sc.·r. )('1,b and�o-.1 

.;, oCJ < ít:lO 'lllf: U' tor, a C t 
se assim suceder, ser�l .. ;v e.li..: 
l,ossa viver para o meu lar e ter mmco.:, 
ilbOSt. 



T
ODOS nós temos ua vida um ideal 
temos mesmo vários ideais; chega� 
mos mesmo a ter vários ideais e.w 
cada dia, em cada hora ... cm cada 

""!()t11<,lo �té. No entanto. bá pessoas 
maL<, 1deahstas do qt�e outras. Existem, 
por exemplo, os lw1áticos; e existem tam· 
bém os viciosos. Eu sou mn vicioso dos 
meus ideais. E dentro da infinidade de 
ideais <J,Ue alimento, bá dois a que dedico 
um carmh� muito e !llttito especial. Um 
dêles é a ida a Pans - com o Hm de 
ver as coisas de que tôda a gente fala e 
principalmente as coisas de que niuguém 
fala-: o outro a ida a Nova York. Nas 
1ütimas semanas tenho dedicado mais 
carinho à iclêia da ida a Nova-York pois 
julgo estar em Paris dentro de meia dúzia 
de mese.c,. Com respeito a Nova York, 
o caso está sendo mais difícil de resolver, 
julgo mesmo que não cousigo descobrir 
solução satisfatória. e por isso penso nela 
mai'i a miudo. 

Pois bem. há dias fui ao cinema com 
mua rapariga - boa pequena por sinal -
com quem penso casar dentro em breve 
ou melhor, o mais bre\'e.mente 1>ossJ.veJ'. 
Ao nosso lado. instalou-se certo casal· 
folheava uma curiosa guia de turismo: 
que chamou a mi.oha atenção. Uma das 
p..1.�ittas era oc�pada por aquela horrorosa 
�11.-tJ-"I,��� "vert'::­
�hma ,·ertebral possui um elevador. e 
fica mesmo à entrada de No,·a York 
(ooruo vêem, sei pormenores e falo com 
certa familiaridade). 

R.ecapitu.laudo: fui ao cinema, tinha a 
meu lado uma rapariga com quem vou 
ca�r (que �onteute ela v!li ficar quando 
ler isto) e vi um íollteto sobre a América. 

Deitei.me e sonhei. Localizei o meu 
sonho - em que entraram actores de ci­
nema e casamentos - na América. 

l-:Sta explicação J>Ormenoriz.ada não 
t�m por Ílm dar-vos um exemplo que 
s1rva para os vossos estudos sobre as 
teorias ele Freud, mas sim, procuro evitar 
que me chamem doido! 

AGENCIA DE CASAMENTOS CINEFILDS 
b'nvergava calças de gol/ e camisa de 

desporto. Atarefado. corria, dava gritos. 
falava ao _telefone e gesticulava (os gestos 
eram mrus rasgados que os dos nossos 
actores de teatro histónco). Era o director 
ciuma im_Po�antíssima agência de casa­
mentos cméfilos (vê-se logo que isto se 
passa na América). 

Num esttídio. enonne, e.�t.avam todos 
os actor� � actrizes mais conheddos. 

)Ia.nde1 alinhar os homens a mu lado 
e as mullteres a o�tro. Assim, poderia 
escolher melhor os tipos que devia juntar 
de forma a fazer a felicidade dos consor� 
ciados e a exaltar os méritos da agência. 

Ia pa�a mru!dar d':5pir as actri,�. pois 
quem ve vestidos nao vê carnes. De re­
pente, lembrei-me que já tinha visto 
tôdas aquelas mulheres em trajos ultra­
-menores e por isso conhecia bem o ... 
encoberto. 

Francamente, na presença de tanta 
gente, era difícil saber por onde devia 
começar! A minha carcassa era alvo de 
milhares de pupilas (que não eram pre­
cisamente. as de Leitão de Barros): Tun 
l<YJos os olhares transparecia rútidamente 
o deseJo de obter um par , cito..,. Em al­
gumas fisionomias. )?do contrário. nota­
va-se um certo receio e até IUá-vontade 

pela idéia. Franz.iam a testa e diziam 
com maus modos aos seus botõ<s: • sta 
coii:'a de me casarem!. . . Que maçadaJt. 

Pedi emprestado a Mussolini acmele ar 
imrortantc e desfilei ante a fileira dos 
homens. Não foi preciso andar muito 
para deparar um dos actores de costas. 
frritou•me esta atitude. Pousei-lhe vio­
lentamente a mão 110 ombro e. com um 
puxão. obriguei-o a ,çoltar•se. Era o 
Cltarles Farrel. 

- Por que razão não está perfilado. 
como os ;eus cole�as? 

Não res1>0ndeui Mas olhou para a fila 
da frente. onde se alinhavam as actriies. 
A-pesar-de não ler livros policiais. des­
cobri tudo. É <1ue mesmo defronte estava 
a Janet Gaynor com o seu !m.,57 de al­
tura. A polícia de infonnaçào da agência 
havia-me comunicado que estavam de 
rclaç� cortada.� e que já não trabalha­
vam Jtmtos. Compreendi tudo. Fitei a 
J ru1et: tinha a cabeça inclinada sôbre o 
ombro esquerdo (êste pormenor não pode 
passar. desw:a:oo.kl�t ,;fo-.., 

!lll!!a,"'== �;;J!,}'f;!Pr'' ele _casamentos) e parecia dizer 
com voz muuenta: 

{ 

- O Charles é um mansão. não quere 
representar comigo. 

Fêz-me dó a pobre pequena: com ar 
importante disse ao Charles Farrel: 

- Homem, não esteja a arm.ar tem 
carot - e depois. em voz mais baLxa: -
Não sabe que sem ela mmca mais fé.z. 
nada em termos. 

Empurrei-o para a Janet. Ela sorriu e 
êle pegou-lhe ao colo para lhe conseguir 
dar 1m1 beijo. 

Senti uma sensação extraordinária de 
prazer. 1ínba iniciado a 1ninha tarefa; 
rebabilitára dois amigos e valorizára dois 
artistas. Comecei bem. 
A VELHA EMPENHOCA 

Nesta altura fui abordado por um 
groom vestido de lagarto. perdão. vestido 
de verde. T'razia uU1a carta femlliinamente 
perfumada. Abri-a. Reconheci imediata­
mente a letra da Jean Parker. Pedia-me 
com insistência - relembrando a nossa 
camaradagem em pândegas faustosas -
r,ara a casar com o \Ve1ssumler, vulgo: 
J'ar,.an. O rueu espírito de justiça não 
cedeu. Não havia direito. Cl1amei logo 
a 2.Iaureen O' Sullivan e o \Veissmuler e 
participei-lhes que estavam casados. O ci­
nema cclebrizára-osi Eu os juntei. Se­
pará-los, seria uma injustiça que ao meu 
espírito. amorudo por ofício. repugnava. 
O JOHN BARRYMORE l! ATIRADIÇO 

Aproveitaram a minha distrac
{:
ão e 

r;;;e;,ª:i·:t�o.;.º_
nta

f��a "if'tw.�� ro da 

O John Barrymora, a-pesar-de já ve­
lhote, fitava insistente e atrevidamente 
o decote da Greta Garbo. E calculem 
que a Greta Garbo estava corada e para 
e1a corar. .. Desde O Grat1d• H ctel que 
êle tem esta mania. Ia para casá-los, mas 
lembrei-me. de repente. que os seus 
beijos são imensamente demorados . .. 
E por isso dei1<ei-o solteiro. É que na 
América um bom marido não pode perder 
tempo com semelhantes ninharias. 

Mas a Greta Garbo tem que casar. 
Realmente o John estava indicado; conhe­
cem-se bem. portanto, deviam ser felizes. 
Tanto mais que a Creta Garbo precisa 
dum marido que já não seja criança. 
porque senão abusa e faz doJ.bomem 

CINE•JORIIAL 

'(lato-sapato,. Deve ter ataques de histe­
nsmo e com aquele ar felino ... 

Talvez o Clark Cablc sirva. Fui ime­
diatamente dizer-lhe para ir busc..1.r o 
«lírio da Suécia.., como lhe chamam os 
furiosos pseudo-cinéfilos. 

Mas êle disse-me couvictruucntc: ,Vou, 
sim senhor. mas se ela vem para cá armar 
em pessoa importante, leva dois estalos 
e entra lQRo na linha. Não estou para 
aturar vaidosas.. Clark é um grande 
actor, mas é bruto como as casas. Nos 
filmes. agride tÕ<las as mulheres bonitas 
que gostem dêJe. Tive pena da Greta 
Garbo; não havia direito de lhe preparar 
tal futuro. Levava alguma bofetada na 
noite do casamento. pela certa ... 

Entreguei-a ao Erich von Strohe.im, 
que é um grande actor, já a conhece do 
Com.o tu m� dese;as. e. tem um ar vivido. 

�\:S "Jfõir�i!''t��b�'."' caprichos lústé· 

E O CLARK GABLE .. ·1' 
Depois do curto cliâlogo que mantive­

mos o Clark Gable ficou a meu lado. Re­
parei no seu ar sensual ão e pensei na 
necessidade de. Lhe arranjar uma mulher 
com o mesmo tipo. Passei os olhos pela 
fila das actri;,.es. Lá estava a J oau Craw­
ford com os seus sensualíssimos lábios. 
OU,ei-a do.s pés à cabeça. Cil,ga va as 
ancas provocante.mente (estou conven­
cido de 9ue aquilo niio são ancas mas 
sim um uuan. com \Ull poder atractivo 
sobrenatural). A bôc:.a é mn caso muito 
sirio. Um beijo dado por aqueles lábios 
deve ser uma autêntica ventosa. 

Estão wn para o outro, não há que 
pensar. 
RAMON NOVARRO 

Abeirou-se de mim ê�1:e li<mwm-li11do. 

���º ��c::a ê?ar:
v

il�alti:m���;� 
seja parvo1 Lembra-se da triste figura 
que fêz na Mata-Hari1 Tenha vergonha.. 
Corou e come�u a roer as 1mhas. Depois, 
com voz trémula. disse-me: .Olhe que as 
mulheres dizem que sou muito bonitO*. 

Empurrei-o para junto da Nonna 
Shearer. Ficou um par de lx,le,.as ... de­
testável. 
JEAN KIEPURA 

Com aquele ar de burguês que lhe é 
característico, lá estava o Kiepura. 

Quando notou 9ue o olhava. fêz uns 
salamaleques e clísse que sabia cantar 
tÕ<las as óperas célebres. ,Mas êste cava­
lheiro estará em moda muito tempo?, -
preguutei de núw para mim. Não esperei 
a resposta, pois lembrei-me de J eanette 
:Mac Donald. Dão mn par deliciosamente 
semsaborão. Ele baixo e gordinho; ela. 
ao lado, alta e com aquele queixo de 
violinista. 

B depois. Já em casa. vão dizer tudo 
a canta(. 

Visionei logo esta cena cheia de ter­
nura: 

EI,E 
.TeaneUe 
Vai fazer-1,ie uma onulleU. 

EI,A 
KiepuYa. meu deleire. 
Quef'es c<>m banha ou com a:ttite? 

Delicioso, não acham? 
CASAMENTOS EM SERIE 

O Raul Roulien e o José Mojica esta-

CINl•JORtW. 

vam juntos. O primeiro ficou-�m a"'Con 
chita Montenegro. pois lembrei-me q�e 
na vida real, casara com ela há pouq�is­
sitnos meses. Ao )lojic:-t d�i.lhe uma gtf'l, 
que tem muita pac1ênc1a para fazer 
fretes e aturar maçadores. 

Ao Clive Brook resol\'i entre�ar-lhe a 
Brigitte Helm. Sabem porquê? Porque o 
Clive nrook tem mesmo tipo de qu_em 
gosta de passear com uma mulhe.r bomt�. 

A Lilian Harvey ficou solteira. p01s 
não encontrei 11enhwn homem com um 
tipo tam espiritual, tam sonhador. como 
esta rapariga tam difcr4:nte das outras, 
que chegamos a ter mêclo de a dese-
ja

rl1�!�1 .Harvey é um sonho .. e os sonhos 
não devem realizar-se para nao perderem 
tôda a sua beleza, e a sua beleza está 
em serem -sonho. 

Casei Anna Sten com _aquele Rona!J 
Colman. que tem a 01am:?, de ser 1Za:la. 
A razão que me levou a Jll!ltó-los foi a 
seguinte: a Anna Sten tem tipo de quem 
atraiçôa o marido. e o Colman tem cara 
de quem não se importa de ser enganado. 

Acasalei a picat1I� Jean. H"!low "?� o 
ensonso Henry Gar�t. l.1guc1 a_ )ltnam 
Hopkins ao Fredenc _Marsh. _Sao dua.� 
pessoas muito simpâbcas. dois grandes 
actores. e desde que ela apareceu a ba� 
louçar aque1a :"",rua e.o:;tn::teante � 1VI 1-
dic.o e o numstro. o Marsh nunca ,na1s 
viu outra coisa ... 

CHEVALIER 
Desde que . iniciei est_a ce:im6nia nu· 

pcial. o Maunce Chevalier nao fêz outra 
coisa senão piscar o olho a tÕ<las as cele­
bridades da tela. 

Não lhe escapou nenhuma, desde a 
Sílvia Sid11ey até à Lupe Velez. desde a 
AnabeUa até à l'lorelle. . . .. Perante esta atitude. tive a mgenu!­
dade de o julgar ansioso_ por contratr 
matrimónio. Completa dusao. Mal not�u 
que lbe estav� a procurar, uma actnz 
para companherra. ficou pálido. Em pas­
sos vacilantes aproX1lllOU-5e, e. com cara 
de santo, veio J)C<lir-me. por tudo. 9.ue 
o deixasse soltei.ro, eternamente 9:0lte1ro. 
A-pesar-de quarentão, queria conti,?uar a 
gozar a vida; «je suis mt bon vivanb, 
disse êle. 

CHARU.S BOYER 
Encarei com o Cbarles Boye�. É cios 

actores por quem tenho u;1ua maior admi­
ração. Considero-o fonmd{wel, extraor-

<
li

lQ1;��·tendo a sua felicidad� nas m�os, 
queria demonstrar•lhe a mmha �a­
ção escolhendo·Lhe u�a companheua 
digna. Com quem deveria casà .. Jo? . 

Marlene ... é 11.ma artista admuá:vel, · 
mas não pode fazer a felicidade dum t 
homem com a psicologia de Charles 
Bo

J�lvi casá,lo com a DorotbC!' Wiecks. 
Tem talento e wn tipo mend1onal; que . 
liga absolutamente com o actor predilecto 
da nossa Beatiiz Costa. 

UM MARIDO PARA A MARLENE 

Falei da Marlene. Esta mulher preo­
cupa.me. É tresloucada: mas .tem U!llª 
expressão que. entre. mmtas. coisas dc1..-x:a • 
transparecer um sentimentalismo amoroso 
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O
S cães eslão na moda, em Holly­

wood. Houve tempo, em que a 

paixão zoológica das vedetas se 

concentrou nos animais ferozes (no es­

lado de bébés). Tôd,1s as cslrclas se ro­
tografnsam co,n leõezinhos de mama. 

ou tigres que pareciam galos. 

Quando os não tinham, pediam-nos 

emprestados ou aJugavam-nos aos opor­
tunistas que haviam montado cmcna­
gcrics>. que pareciam cnurscys» e que 

faziam um negócio doido com os seus 

animais ferozes fotogénicos, inca1>azcs 
de se impressionarem com os <tiros> tlc 

magnésio, aptos a «posarem> ante o 

mais cxigenlc dos fotógrafos ... 

Passou a moda dos aninJais ferozes, 

veio a dos cava.los. Hollywood inundou­
-se de cpm·os-sangucs,, e dir-se-ja que 

se estava na brumosa Trlanda1 à íôrça 

de ouvir falar em tôda a parle cm <·on­

cursos hípicos, cjockeys>, a1azões ma­

gniíicos e pilccas da trama. A história 
do cavalo cego do Romão rcJ)ctiu-sc en­

tre âs vedetns, que pagaram por bom 
preço animais de mérito corrente. 

Depois dos cavalos, as vedetas dedi­
caram-se às aves. Construir{Hn-sc. vivei­

ros magnificos, nos recantos paradisía­

cos dos jardins floridos da Cnliíôrnia. 

Tôdas as vedetas capricha,·a:rn no seu 
aviário, onde se viam desde o banal ca­
nário com cvoz> à Kiepura, até nos 

pcráldicos pavões e a deslumbrante e 

«senhoril> ave do paraíso. 

Conla-se alé que Clark Gablc, certo 

dia, convidou doub Hollywood para 
vêr a maravilha m{,xirna, no capítulo 

de aves -e com grande escândalo dos 

circunstantes exibiu dois pingu'ins ... 

empalhados ... 

Os cães, depois de tantas variações. 

estão agora na berra. S...io, não resta dú­

vida, a ú1tinrn paixão zoológica ela Ci­

neJãndia. 

*
º 

* * 

Os cUes, sob o ponto de vista «so­

cial>. dividem-se, cm Hofl)�"ººd, cm 

duns classes: os cães actores -e os 

cães de luxo. 
Os primeiros são ve1·dndeiros proris· 

sionais. Passam uma autêntica vida de 

cão ... A,narrados no estúdio, trab:llhnm 

intensamente, têm que, aturar realizador 

e artistas- e não vêem Yinlém. F.les é 
que trahalham e os donos é que rece• 
bem a rnassa ... 

Com os cães de luxo dá-se o conlrá­

rio. Os donos é que passam vida de 

cão! 

.tJes, por seu turno, dormem ern al­

mofadas de sêda, comem bifes ao aJ. 

mõço e dão o seu passeio de quando 
cm quando. Viajam cm cabine de luxo 
e têm uma vida absolutamente parasi· 
lária. 

Os primeiros são submissos, de.spre­

tenciosos -vivem para agradar aos ou­

tros. Os segundos são egoístas, vaido-

1 

No próximo número: un1 sensacion,a.l a _rtigo de Gualter Cardoso 

sos. emproados -vivem para que se 

agradem dêles. 
No mnnclo dos homens e no mundo 

dos cães - o paralelo mantém-se .. 

* * *

�a terra chi infidelidade e da in­

constância -os cães siio um pàràdoxo 
e um sirnboJo ... 

O cão de Rudolfo Ynlcntino- não su­

bsistiu à morte do seu dono, l:11 como o 
de Jo1·gc V. que mo1Teu de sai.idade 

poucos dias :1pós o passamento do mo­

narcn jnglês. 
As <luas ex-mulheres de V�\lentino 

chon1ràm lágrimas de crocodilo ... 

* * *

Hií cães que são revehtções, quando 

nctuam nntc a c,lmara. Citamos três 

exemplos: o cfto de :\lirna Loy, no 1/o­

mem SombrCl; clJuck>, na Ambiçli.o <lo 
Oiro, cFl�1slr.>, nas Virgens <i,e lVimf)ol,e. 

Sll'eel. 

\"ent..·cr..im, 1>orc1uc fõram r,padrinha­

dos por )lyrna, por Clark Gable, e por 

�orma Shcarer ... 

«Quem não tem padrinhos -morre 
moiro!>. E ê:o;lc ditado é ccrtissimo no 

cinema- mesmo quando se trn1a de 

ciics. 
* • *

Jean Harlow tem um ca1>richo estra• 

nbo. Quando se casa e quando se divor­

cia compra um cão!... Tem um canil 

respeitável, como devem calcular- e 

ainda agora ela vai no prâncípio. 

Quando os contempla parece dizer: 
«:quanto mais conheço os homens, mais 
gosto dos cães! .. >. 

* * *

A última exposição canina rcf'li1:ada 
em l.-os Angeles foi notável, mais pelo 

número de trans:icções crcctundas do 

que prOpriamenle pelos exemplares ex­
postos. Um casal de galgos russos, «bis· 

netos de uns, que pertenceram aos (JJ. 

timos Imperadores da Rllssia>-resavn 

o cartaz - íôram adquiridos por uma 

fortunn fabulosa, po1· Greta Garbo. 
A artista estava ausente na Suécia, 

mas a compra foi ordenada por c1a, ex­

pressamente, J)Or lclegrama. Segundo 

1>arece. a vedela destina.os ao seu pró­

ximo rume. 

.. .. ..  

lloll)�wood, neste momento, estâ 

cheia de cães, de todos os tamanhos e 

de todos os feilios . 
Até quando?! Eis uma pregunla a que 

não sabemos responder! Até o dia em 
que as "edetns, sempre inconstantes, se 

não lembrem de coleccionar outros ani­

mais, sejam êles elcfanlcs da lndia ou 

kangurlls australianos. 

MARIO AUGUSTO 



NÃ
O se compreende fàcilmente que 

Jacques F'eyder tivesse andado, 

J)OC tanto tempo. arred;o das 

lides cirremcllográficas. O meio francês 
11áo a,ula a.ssini tão rico de ualor.es <1ue 
se aclle natur<1l êsl,e desemp1·êgo <lo 

autor da ctereza Raquill-. e <los «Novos 

senhores>. 
O certo é que o 101100 a[llslllmenlo <lo 

Jacques Feyder enr nada embo.tou os 
muitos dotes que JJOSSui o notável reap 

lizodor. 

.A «Quermesse he,.oica .... apl'ese1llada 
no Tivoli quási ao mesmo tempo que 
em Paris, mereceu, i1ulisculiueln1e1lle. 

o J)rimelro J)l'émio <lo cluema frw,cês. 
. \lellwr f6ra <ii:er cinenw europeu, e 

tia mais pura água. 

Porque se se adivinha o espfrilo gau­
lês desde que o.s per.�ouageus se põem 
o fafor e, de uma maneirá {Jeral, em 
ló<la <t esll'ulura do filme -a maneira 
tle realiza,·, o ambi'ent.e cri'ado, a preo­
,.,.,pação de <lar uercfocle ao mais pe-
11ue1w 1>orme11or e, por sobrelmlo, o 

t'ecorl.e lias figuras e (1 scnsibUi<la<ie 

qu,e <leias enuma, fazem lia «Qucrme.4íse 
heroi'cat um filme cem por cento eu· 

ropeu. 

Dai a saUsfaçc1o intima com que 
assistimos d su<1 exibição e a aclmiraçci.o 
que nos c<msou esla rev,elaç<Lo das pos­
sibUi<lades do <.'inema {Nmcês, feita 

precisamente no momento .em que êste 

era.. �,nsrdêrm/o como em tlecolléncia 
ou, pelo menos, enf.ermwulo de g1·cmde 
<lesorienlação. 

* * •

flti vários epi's6<lios no filme ,1uc 

uµel.ece recor<lar, ver de novo tlesen­
rolar na leta .• -\ssim, o do ,,ar de amo­
rosos quando se encontrmn sós ,w t6rr� 
que tlomina o burgo e os av1·oxima do 
céu ... 

Ela qucre que êle diga qualquer coi'sa 
de nunca pronunciado que fratluto 

como merece o sentimento que os une 
e os relérn ali, <l,e m<lo dadas, olhos no.� 
olhos. 

Ble, então, concentro-se . rwsculla o 

coração e. num brado de alma, tliz real­
mente qual<1uer C'oisa de inécUto, de s6 

Bágina 10 

Morions Hapkins, uma dos mois cvriosos personalidades do telo, feio no opiniõo·1rigoroso 
dos estetos, mos bonito pelo suo groço, pelo suo frescura e pelo suo simpatia 

ouvido 1>elos outros:-ie l'aimc, j.e O Carnaval nas cinemas da Pôrto 

t'aime ... 
* * *

A evocaçúo do flog:elo do invasão 
espanhola ( espanhola, {rance$« ou ale· 
rm1, i<mto monta ... ) é das passagens que 
dúo à «Quermesse heroica, a categoria 
de filme excepcional. 

Rm quadros rápidos, ele ritmo alucl· 
1umtc, passam <mie os nossos olhos os 
horrores do saqu,e. 

E ficamos a J)eusar o que faria um 

realizado,· alemã ou russo no lugar <le 
Jacques Fey<ier. 

J)emorar•st>•ia �omplace11te1nenle em

ce11<1s por clemais realistas; havia ele 
nos ap1·,esentar <l brutali<itu/e <la huma­

,w criatura - ao microscópio. 
O reali:.culor francês, sem prejufzo 

llfgum paro o efeUo requerfrlo, fugiu 

elegant.emenlc aos escolhos que se lhe 
<mlepunham, teve lacto. 

Suma qualidade essenclalmente fra11-

cesa e.da de ler lacto. Parecendo que 
ru"io, não está ao alcance de lótlas as 
mãos ... 

AN1'óNIO DE CARVALHO NUNES 
' 

O
Com<wlll. a <i.espeilo do deno­
<i<ulo esf6rço de todos qullt1tos 
tém procurado i'mJ)ri'mir-lhe u11ut 

feição moderno, nüo tem Características 

próprias nos cinemas desta cidade. 
São quatro dias em que p1•ogramas 

(lupUcan1, quási sempre complelatlos 
ou organizados com filmes <rlegres. O{)li· 
mistas ou eslruluralmetne cómlcos, e 
têm, como novfrlode, uma série infin• 

dáv.el de intervalos, durante os quais 

riscam o ar os mols variegados pro· 

ir•:leis. 
São especláculos que le1·müza1n ,,or 

11o//a das 2 ou 3 /toras da mad,·ugada 
e e,n que os foliões d<io lal'gas à sua 
alt9ria qua1ulo, 110 «écr<m». ,uio é pro­
jectaclo o filme. 

e mesmo multo c1Nfoso observa,· que 
o Carnaval nos ci'nemas se resum.e aos
intervalos. 

J'orém, após o intervalo de maior 

animação, em que a alegria possa atür­

(Jir o auge, tlepois da mais esfusianle 
e endiabrada atocrida<ie, a alegria que 
caracteriza a hora pres.e.nte1 o salão 

mergulha lla escuridão, ou na meia luz, 

inicia.se a projecção e, acto contínuo, 
lodo o ambieule ,nerqulha em sepulcral 
siléncio, e todos dedicam ao film,e que 
se exibe o máximo ele alençlio. 

Há, na ver<lacle, os foliões JJetmtmen­
tes, re<luzida minoria que rtüo conse­
gue, por muito tempo, incomodar aque­

les qu,e ainda não vi'ram o filme - es· 
ll'ei'a 011i «rêprise> - ou, se o viram, 
preocupam-se em reuer qualquer pas• 
sagem nwis cul'iosa- talvez na defesa 
do preço (/(1 e11troda. 

Outro inle1•valo surge .e, novamente, 

a ale,gtill, a folia, a brincadeira, volta à 
sola, com us fitas. os papelinlws, os b<l­
lões e as gaiUohas. para se repelir o 
antece<lenle . 

* * *

Nos «halls>, salões de festas ou safos 
ele espel'â é colocada uma orqueslr<t, 

motivo porque é anuncia<lo o baile, 
como fa:.e1ulu po,·t.e do espectâ.culo. 

Nesses bailes. ontle geralmente mio 

se <lança, mio hâ ulc9ri<1, não h<i, se­

quer, um salutar opUmlsmo • .e se existe 
um movime.nf<> forr, do vulgat é fJOl'([Ue, 

como ninguém tem vonlatle de se di­

uerlir, todo.� 1>0.ssam o tempo à procura 
<le uer alguém que brinque, que se <li­
vi'rta. 

O Cm·,uwal, nos cinemas do Pórto, 

não tem carâclerlsllcas J>rópl'ias porqu,e 
t,ulo e lodos !.C confwulem, se mis/u .. 
ram, se atropelam sem graça, sem mo­

<"ida<le e até scrn lenuu·a. 

A falia ele alegria é oriunda do ,eter­
no «Jxrrece mui> que algema impiedo­
.(i.amente a mocl<lade clnéfila. 

Por isso é q11,e no dia seguinte, como 
na mutaç<io duma mágica, llulo uolla d 
primeira forma, ao uso convencional 
daquele ar circunpecto, sisudo, aca� 

11hwlo. 
* * *

No entanto, a,Jentro ,los cinemas do 
Pórlo, o Carrwuat po<lia ler um ôm• 
bi'enle próprio, curioso, novo e até, se 
quisere.rn, alado, 1·omânlico. 

.\las, J)tlrece qu.e um nevoei'ro de tris­
tczc, féz sossobrar a j11vent11de <l.esta 

oeroçüo. 
Nem o cinema, com o seu eterno Car­

naval de vida, <le vitória, de mocicla<ie, 
consegue modi{i'car a vida, a mocidade. 

o rlesint.rrês�e <léste Carnaval - nos 
cinemas. 

CAIILOS MOIIEll/,1 



Os boatos são, gerahnente, como as 
cerejas. Vêm uns atràs dos outros, quando 
não calha caírem todos ao mesmo tempo ... 

Não nos admirámos. p<>is. com um que, 
nos últimos d.ias, tem crrculado nos meios 
teatrais, com assustadora intensidade. 
Nada mai,;; nada menos do que isto: - Ia 
ser publicada uma disposição que obri· 
garia as nossas artistas do teatro ligeiro 
a apresentarem-se em cena decentement� 
vestidas! 

É claro que quem contava. com ares 
misteriosos. esta catastrófica novidade, 
não e>.-plicava, possivelmente por falta de 
ponuenores, o que se poderá. chamar 
\WlB actriz. de revista dece,Uemente ves­
tida.,. 

Quere-nos, porém, parecer que o boato 
em questão não deve passar daquilo 
q,ue na realidade é: wn S1ll1ples e vulga­
nssimo boato. 

Primeiro porque não se compreenderia 
muito bem tllll espectáculo de revista 
com as artistas e girls com saias até 
abaixo; e depois porque essa onda de 
moralidade, a espalhar-se, iria, por certo, 

Depois 

CINIWORNAL 

da 

o 
América, 

guerra ao 
Portugal 
nú? 

fará 

A propósito dum boato que, 
provavelmente, se 

firma 
nao con-

atingir o cinema. Ora como os esplêndidos 
filmes de gir/� que temos podido apreciar. 
nos vêm, na sua totalidade, do e!)'tran­
geiro. não seria fácil tarefa vestir cá as 
raparigas, depois do filme realizado ... 

Não reparámos. até agora. que n9 nosso
teatro se tenha abusado do nu. E certo 
que os gmpos de girls. quando não ves­
tem os nossos clássicos trajes regionais. 
limitam, ao míttitno. a sua iudwnentária. 
Mas. ciuere•noS t>arece.r, êssc mllúmo é 
o suficiente para que os espectáculos 

����
1

t;:0J�:icY��·
r
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e�:r�=�: 
que, no nosso teatro. as artistas e coristas 
se apresentassem excessivamente nuas. 
Temos estranhado. é certo. que algumas 
se dispam. )las s6 porque o seu físico não 
justifica. e1n nada. tal arrôjo ... 

Suponbamos. porém, que essa deter­
minação vinha a ser \illl facto. e que se 
conseguia. embora com evidente prejuízo 
das emn;êsas. obrigar as artistas a apre­
sentarem-se em cena completamente ta• 
padas. 

Como conseguir igualar o CU.tema a tal 
resolução? 

Privando-nos de certos filmes estupen­
dos que temos visto? 

Seria uma crueldade que os nossos ci­
néfilos não perdoariam . 

E, supondo ainda - e ,·isto que es· 
tamos no caminho das hip6teses - , que 
tudo isso se conseguia e realizava, mesmo 
contra a vontade de todos, ainda que com 
a desaprovação geral, - como proibir 
no te'atro e no cinema um espectáculo 
que, prechmmeute por não ser iude<.'Oroso. 
é pennitido nas nossas praias. como aliás 
nas de todo o mundo civilizado? Caso 
oomple�o seria (-ste de querer fazer andar 
o nnmdo para trás. e avaliar da morali­
dade das pessoas pela altura do '1naillott 
que vestem ... 

E. de resto. parece-nos que o nosso 
pt\bJico n,\o é, positivamente, tão avan-

çado. que seja necessário proibirem-se, 
nos palcos. manifestações indecorosas ... 

F�tamos certos de que, à primeira ten· 
tativa para fazer descer o teatro do rúvcl 
em que ainda se encontra. o público seria 
o primeiro a marcar, nitidamente, uma 
posição de desagrado ... 

Queremos fazer ao j,úblico esta justiça. 
como a fazemos às emprêsas e às ar­
tistas ... 

. . . 

Debatido tem sido. bastas vezes e em 
�i:,1u:�f��:� da jo1

�::!ucfad:.ºblema. 

Até que ponto se pode considerar de­
cente, no palco, o vestido duma artista? 
Onde começam e onde acabam as fron­
teiras da moralidade? 

Não sendo fácil responder a estas pre­
guntas, mais difícil se torna legislar 
sôbre assunto de tamanha transcen­
dência . .. 

Há muitos anos. uma artista 9ue se 
apresentasse no pako sem o antipático 
nnaiUot. seria corrida. por imoral - mas. 
nesse tempo, também os fatos de banbo, 
nas praias. eram por baixo do joelho ... 

Na estética. como em tudo na vida. 
as coisas correm paralelas. 

Recuar. não será um crime. 2.Ias é. 
pelo menos, um impossível.. Como deter 
o andamento das coisas, como sustar 
uma evolução que não está s§ nos fatos 
das artistas. mas silll em tudo o que 
nos cerca? 

É difícil, em nosso entender. resolver 
Uto intrincado assunto. 

l\las descansem. Aquilo, afinal, n..._"h'" 
deve ter passado dum boato .. . 

O HO}!J.l)f QUB PUXA O PANO 

A moralidade e a imoralidade do nu, 
no palco e· na tela 

Página 11 



Uma admirável 

comédia da UFA 

a estrear no 
CENTRAL CINEMA 

Um dos espectáculos máx1-
mos, no seu genero 

S Poro S 
A anedota é um achado Provoco atmosfera irresistível e de agrado 

· 
estrepitosos gargalhados, 

�
is todo unânime. É o história dum homem 

o seu desenrolar se montem numa casado com duas mulheres e que 

M

AIS uma comédia sumamente 

agradável, esplêndido de espí­

rito, leve, delicioso, cuJO argu­

mento, realização e desempenho 

con$tituem uma parado de' valores 
=v 

e recursos de dive rsõo deveras di fíci 1 

de reunir, de novo, num filme. 

Encanto, por isso, e diverte sem ces­

sar, porque se impõe pelo bom 

humor do seu diólogo, pelo graça 

dos suas enredados situações, pelo 

riqueza do suo «mise-en-scen·e• e 

excelência do assunto, sem dúvid:i 

interessante e original. 

Esposos Celibotórios é dos mais 

brilhantes comédias musicais que o 

Ufa tem produzido, nestes últimos situações hilariantes, alegria, movi­

tempos. No género alegre, pode con- menta e lindâs canções, 

siderar-se uma obro modelar. Graça esta admirável película 

espontâneo, orientado com perfeito poro fascinar e divertir os nossos 

conhecimento do gôsto do público, plateias. 

com Mona Goya, Sim 

Viva e Felix Oudart 

nõo sobe qual delas é o suo verdo-

deiro espôso. Imagine-se que belo, 

divertido e alegre espectáculo êste 

enredado embróglio promete. A reo-

1'.zoçõo é de Artur Robinson. Nos 

principais papéis octuom Sim Vivo, 

Mono Goya, Pizello, Goboroche, 

Felix Oudort e Madeleine Guitty. 

Um núcleo de esplêndidos artistas, 

há muito consagrados neste género, 

junto do público. 

ros 



M
:\RT.LY:N David, uma linda rapa­
riga e uma razoável dacliló­
grara. tôdas as quintris-feiras, à 
lardc, cn<:<>ntra no banco clum 

1,asseio público, o repor1cr Petcr Daw,1s. 
Comem juntos popcorm (milho torra­
do), que l'eter declara preferir no 
amendoim, porque tem sôbre estes a 
vunlagem de evitar �1 m:.lçadtl de os des­
cascar. 

J?; claro. Pcter está apaixonado por 
Marilyn, mas ela não lhe consagrü mais 
do que uma sincera aíeiçáo, e acha 

ai,.,, uncnsa graça a tôdas as suas piadas. 
Aguarda serenamente o homem dos seus 
sonhos, para então lançar os alicerces 
dum lar está\'CI, dum lar burguês. Peter 
acha-a absolutamente «bota de el:.\stico>, 
mas a verdüde é que a linda ra1,ariga, 
romanesca atê à medula, não nl>laudc 
os modernismos de Peter, que se des­
calça à sua frente para dar um poucO' 
de ar aos seus pés. 

* * *
Um dia, no apertão do «metro», )la­

rilyn trava relações com um homem. 
tão belo como sün1>áUco, que socara 
,·alcnlcmente um condulor insolente. 
Em rjscos de ser prêso. encontnl., na 
pessoa de )Jarilyn, o seu anjo da guar­
da. E cscap�,, graças ao intcrêssc com 
que ela o faz olhar mnn montra de aJ)a­
relhos orto1,édicos. 

Entre ornbos nasce uma simpatia re­
cíJ)roca. Declara chamar-se Charles 
Gray e, no sábado, leva-a ao Luna-Park. 
Que faz êle? Está sem emprêgo, con­
fessa... Sensibilizada, Marilyn querc 
;!l:ic�i�·n::

11
c::.spesas ao meio, o que êle 

Aos domingos vão passet\r para a 
praia. E começam as confissões de 
mnor: 

- � curioso! É tal quAI o homem que 
eu sonhava! dizia Marilyn. E sabe?!. .. 
Alé gosto que não tenha trabalho ... 
Quero-me jnleressar por si e hei de 
arranjar-lhe uma coJocaçiio. 

- )[as acha que preciso absoluto­
mente de trabalhar? dizfa êle ... 

Seria um indolente ou um «chô­
mcur»? .Marilyn ralhava-lhe às vezes. 
E passaram a encontrar-se todos os 
dias. 

�a quinta-feira scguinlc, �f:trilyn de­
clarou a Peter

i 
que havi:t encontrado o 

seu principe encantado. E o jornalisln 
não escondeu o sen desgôsto. Seriu o 
seu último eneontro. )lariJyn indignou­
-se! A :unizade dos dois ern inqucbran­
tâvcl l E Peler prometeu «mudar de 
ideias,. 

Alguns dias depois, Peter é desta<..'ado 
pelo seu jornal para ir á bordo ínzcr a 
noticia d.1 J)Hrtida do duque de Loa­
mshire e de seu filho, Lord Granson. 
que se eneon1t·a,·am cm Nova-York, sob 
o mais rigoroso incógnito. NílO obstante 
o:, seus protestos, consegue cntrevistá­
•los e fotografá-los. 

- É verdade que Lord Granson vai 
n lng.lafcrra panl. se casar, interroga 
,·om uma indiscrcção absolutamente 
americanu. 

-Talvez ... 
K no dia seguinte, )l,arilyn ,·ê na pri­

m(•ira púgina do jornal a folo de Chor­
les Gray e as suas declarnções sóbre o 
casamento. Chorlie, que Jhe havia pro .. 
posto casmncuto, e que dissera, qu,.; ia 
estar quinze dias fora, p:u·a arranjur 
emprego, Charlie, o seu noivo - era um 
mcntfroso, um lord que eslava noivo 
duma herdeira rica- e qnc quisera 
apenus divertir-se com ela! 

- Pronto! Ai tens um nrligo sensa­
cional! A história duma c:dacty1o> ilu­
dida 1>0r um nobre inglsê. 

Pelér pegou-lhe na palavra e publi· 
cou, na primeira púgina, uma história 
locante. Dum dia para o outro, '.\tarilyn 
tornou-se numa espécie de heroina na­
cional. A opinião pública, levada pelos 
jornais, consagrou-a. 

* * *
O cscírndalo rebenta a bordo do pa­

quete. Todos os jornais, pela 'f. S. F., 
fazem prcgunt:.1s. Charles, noivo de 
facto, cm Inglaterra, está sinceramente 
apaixonado por Marilyn - e quere des­
J)osá-la. '.\las o pai. que o pretende des­
viar, considera c1ue n pequena soube 
servir-se do nome do fitho para a sua 
publicidade. E tenta esmagá-lo com 
essa verdade ... 

E CharJcs. desorientado, en\"ia-Jhc um 
telegram:t insultuoso ... É o fim! J.lari­
lin, 11cb1 primeira vez, na sua vida, e1n­
hriaga-se. 

Pclcr vela, J)Or ela! Fá·Ja exibir.se, 
como vcdc1a, num cabaré nocturno. Por 
um conjunto de circunstâncias provi­
denciais - triunfa! É um êxilo! Pcter 
torna-se no seu «managcr> e arranja-lhe 
um contrnlo porn l...ondrcs. 

• • *

)larilyn não esqueceu Charles. En­
eontrm11-se novumcnlc. O escfan<lalo tre• 
mcndo feito em l'edor do seu nome fC:z 
com <1uc u noi\'a ingles.t rompesse corn 
ê1e. '.\las quando encontra )larilyn já 
11[10 lhe fala como dantes ... 

Peler, pura não ser um obstáculo. 
volla t>::"tr�l Nova-York. E )larilyn per­
cebe a tempo, quais os propósHos do 
inglês. E recusa. Tudo, cxccpto le\'ar á 
\'ida que levarn as outras ... 

* * *
De regresso a Nova-York encontra, 

no mesmo banco de sempre, Petel", o 
bom rapaz que a J)rotcgeu. 

Está nêle a felicidade. Atira-se-lhe 
aos braços, radiante. Pcter descalça os 
sapatos e oferece-lhe os ,,opcorm . .  \la­
rilyn, louca de alegrin, reconhcc� que 
t! êlc, afinu1 - o «homem dos .seus so­
nhos!» 



FILMES QUE VAMOS VF.R 

� oite de 

Entre os mais graciosos comédias que vamos ver, conto-se Noites de 
Núpcias! com o impagável Armond Bernard e o gentil íssimo Florelle. 
Troto-se duma produção do Ufo, realizado com esmero e carinho, e que 

será estreado no oristccrático Central Cinema 

As creanças, os músicos e o cinema 
( Cot'llinuaçõo da p61ina 4) 

O cinema, necessita do povo 
Tem-se duvidado, é certo - não o ignora 

esta CAmnrn - do valor fio cinema como 
nwio de expressão ao serviço das Uteraturas. 
1-.to é. como succ<h\n('O do espcct.Acu1o dra­
mático. Com eleito, os u,m,rii c;inefónieos 
s.ão por vezes pueris: sente-se, na indústria 
dncmatogrMica a fadigo. de imagínaçiio de. 
terminada por uma produção exaustiva e 
Incessante: não fQlta quem 1utuücie n crise 
1>róximR do eine-dnuna - crise determinada 
J){'la imJ>ossibiUd�ldC' de rcno,•nr c-onstante­
mcnlc os moth•os de planificação e, sobre .. 
ludo, pela carência de contacto directo do 
espectador com a realidade, porque as ima­
gens fotorónkas em mo\'itnento conseguem 
ílJ>enas dar uma im1>ressão automática da 
,•ida. Seja, porém, como fôr, a verdade é 
que o bom cinema educa, inst.J·oi, Informa. 
diverte, como,•e; exerce, até certo J>Onto, a 
infloência social qoe outrora exerceu o tea­
tro; e (o que é ineontest{wel) constitui uma 
necessidade do povo. Reco11hedda essa ne­
cessidade e, portanto, a utilidade pública 
das emprêsas cinematográficas, n,lo parece 
cJe- bom 1.:onselho onerá-las de exce�i;ivos cn­
çargos que. possam comprometer a sua livre 
e:q)aos1'io, mormente quando �ses CJ1Cargos 
lenham de ser suportados, não no inter<!sse. 
geral, como contri butções para o Estado, 
m;1s no interêsses espeeiaJ de uma determi­
nada classe de de.se1ü1>regados, embora Qlgna 
de todo o n1>reço. :-.mo é essa, aliás, a. i'anka 
ronna 1)or que os poderes públicos J)Odcm 
proteger os músicos nacionais. 1-lft outras e 
há sobretudo uma que se inLeg'J'a no quadro 
dos inlcrês.ses su1>crJorcs da vida do es1>irilO: 
a:-.segurnr as condições indispcnsá ,•e ls ao de .. 
i.envolvimento e prestigio da cultura musical 
em Portugal. 

Os menores no cinema 

PAssemo� · ;� · ;c·g,;,;<j� ·d�; �-bj�l1�.'o� ·a ·  Q�e 
visa o J>rojecto de lei n.0 74. 

;,.;o artigo 9.0 J)rOTbe-se o acesso de menore., 
de 14 anos de id�1de a qualquer es1>tctáculo 
de cinema, eom e.xeepç.:'io das exibições cx­
prcss.amente deslinndns a crianças; no § único 
dfsle artigo delcrminn-se a apl icação de 
multas às entidades ex))loradoras de <:lnemas 
!'>Cmpre que Cste preceito seja iníringido; 
P<'IO artigo 10. 0

, e seu § ,inico, rieam obrigadas 
as ref<'ridos entidades a organizar bi-sema .. 
ua.hnente, sob fiscalização da Inspecção dos 
Especlflculos, exibições djurnns para menores. 
Qucre dizer: enuncia-se um prlnc(plo de pro-
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rnaxla sodnl, �firmando a neceuldade de 
d efender :is cri:mças e os Bdolcscentcs c�ntra 
os perigos mor�\is do filme; e determina-se a 
forma de tornar efecUva essa defesa. me­
dianle cominações e obrigações im1>ostas às 
emprêsas exploradoras de cinemas. No que 
res1>eilfl ao principio enunciado, está esta 
Câmara de aeôrdo c::om o ilustro nulor do 
projecto; no <1ue resJ)eita aos métodos pro­
postos, julga dever suscilnr algumas dth1ldas. 

O que está feito 

É incontes,:\vel <1ue deve preservar-se a 
iMàndn e a adolesdncia da acção de per­
,1ersão moral e de sugestào perniciosa sôbre 
elas exercida pela projecção de determinados 
filmes, mormente daqueles em que se repre­
sentam actos grosseiros, criminosos ou vio­
lentos, ou se versam questões de ordem sexual 
ou pnra-sexual. )las, Jt\ existe, na legislação 
portuguesa, cUrcito conslituldo sôbre a ma­
téria. Com efeito, o artigo 120.0 do decreto 
n.0 1 0.i67, de 15 de Maio de 1 923. que orga• 
niza e regula os serviços jurlsdic1onnls e lu­
telnres de menores, 1>roibe aos menores de 
1 6 anos, quando mio acompanhados de pes­
soas de r::unma. a frequência de cinemas e 
teatros públicos (§ 1 .0

) ,  impondo multas às 
emJ)rêsns <1uc facilitem o a.cesso de criança 
ou adolescentes aos espect.'lculos teatrais ou 
cincnrntogriUlcos (§ 2.q), a não ser quando 
�sses es1>ect:'lcUlos, org:Utiz,ados nos termos 
da lei n.º 1.7,tS, de 1 ,1 de Fevereiro de 1925, 
se rc.\' lstam de carácter Instrutivo ou edu• 
cati\·o, e tornando solid:'irios na responsa­
bllidade das mesmas emprêsas os contrat.a .. 
dores, bilhetc:lros. porteiros ou outros e,n­
pregados de \'igil:\ncia ao serviço dos leat.ros 
e cinemas (§ 3. º). E o decreto, com fôrça de 
lei, n.0 20.431 , de 24 de Outubro de 1931 , 
renova, nos seus artigos 21 .0 e 22. º, estas 
disposições proYblUvas e comlnatórlns, ele• 
vnndo o quantitativo das multas, cujo pro­
duto reverte a favor sos cofres dos juizos 
das tutorias centrais e comarcãs, e só tsen .. 
lando de S1lnções as emprêsas quando os 
menores vão acompanhados de pais ou tuto­
res, ([ue, nesse coso, são criminalmente os 
responsáveis, nos ex1>ressos lermos do ar­
tigo 25.º do mesmo diploma. Parece que cstas 
disposições legais nem sem1>re têm sido rigo­
rosamente observadas, porque é vulgar vcrl­
flcar--se a presença de menores nos espeetá­
culos póbllcos. Isso não qucre dizer, porém, 
<1ue se torne necessário legislar de novo: 
basta fazer cumprir o que está estatuído 
na legislador em vigor. 

O que se faz lá fora 

Ocorre, entretanto, preg,mt:u se, em vez 
de multar as empr�as quando os menores 
Ingressam nos cinemas. não será mn1s enxnz 
e mais pr!ilico impedir que �lcs lá entrem, 
mediante medidas pre,•entivas de natureza 
policial, nas quais podem com vaotagem cola­
borar os delegados e agentes de vi"ih'lncia 
das tutorias. E não se afigura a est.a Câmara 
ocioso preguntar, também, se não convirá 
cx1>edir. pela auto1·idade cornJ>etente. instru• 
ções à censura clnernatogrMica, a-fim-de 
que se assinalem, pot qualquer indicação 
dldascálka. os espectâeulos que 11ào consti­
lunn'I perigo moral 1>ara a infàncla. É êste 
um dos ('asos em que ))Ode aproveitar-se a 

ser tam tema, tam femininamente meiga 
que resoh-i deixá-la de parte para depois 
lhe propôr casamento. 

Mas sabem o que aconteceu? 
Caiu-me na cabeça o retrato da tal 

rapariga com quem vou casar e que tenho 
pendurado sôbre .. a cama. . As mulheres sao extraordmánas; até 
adivinham aquilo com que son_hamos .e 

c:lem em cima de nós . . .  com vidro. cai� 
xilho e tudo. 

Francamente, somos uns escravos do 
sexo fraco. e isto é uma fraqueza inadmis­
sível. 

TELMO FELGUEIRAS 

CINE .. JORNAL 
experiência e o exem1>lo de estrangeiros. 
O que suC'ede na Inglaterra. em mnléria de 
censura e de polfcin clncm1tográfica, é sirn-
J)les e 1>rállc-0. A British Board o/ filme Cen- Em virtude de haverem sido alterados, 
sors 1>assa. a todos os filmes que aprova, transitoriamente, por motivos de força 
um de dois certificados: o cerHficado U. maior, os horãrlos de trabalho nas oficinas 
ou o ccrlifkado A. A policia brit�nica não onde é composto e Impresso o CINE-
perrnite a cnlrada de crhrnças ou de adotes- -JORNAL, teern os últimos nlJmeros saído 
ecntes nas salas onde se exiba <1ua1,,uer com um atrazo de um dia, atrazo esse 
filme - com excepção dos mrncs de actua- de que pedimos desculpa aos nossos lei-
lidades - <1ue não tenha obtido o certln- tores, e que procuraremos remediar assim 
ca<lo U (universal e-xMbílioo). a 

. 
não ser ;� que seja possível. 

..:1ue OS menores \'Cnham acompanhádOS de lit"
,.""'"""""'""'""'""'""'""'"""""'"""""""""""'""'pai. mãi ou de pessoa adulta <1ue assuma. 

r,•lo simples lacto da sua 1,rescnça. tóda a 

·� 1 �1 
a, • .J •• •• �

1 
•• t,responsabilidade morah. Para que acção 

•• l� Ili) � l� ft an:'llogo possa exercer-se entre nós. no ci-
nema e no teatro, nilo é lndlspcnsâvel uma GRUDE SEMINÍRIO CINEMITDGRÍFICO nova lei; baslan\ simples Instruções expedidas 
pelo .Ministério de Educaçi.\o NaciOIHtl. 

Espectáculos para crianças 

Quanto à obrigação que, nos termos do 
artigo 10.º do projecto, se J)retcnde impor 
às emprêsas de cincrnns públicos, 1>are<:e a 
esta Câmara, sem dúvida, inlercssante, que 
nesta5 CASflS de. espect.'lcuJo se 1>rojectem, 
com relativa rreqi\êuela, filmes de:stinados à 
população infantil. Só, porém, às emp�sas 
cinematogrMicas corn1>et..e, no uso de uma 
liberdade que não l)Ode deixar de ser-lhes 
reco11hecida resolver ac.êrcn dá 1)oss1bilidade 
técnica e �ta oportunidade administrativa 
de dar. ou de deixar de d�lf, determinados 
especláeulos. 

Asrzncia drz C asamrzntos 
(Confinuação da pOg. ) 

c1ue s6 dedicará a wu homem mui to e 
muito especial. 

Mas quem scrâ êsse homem que agrada 

ª �!!{t�
i
;,

e?
fôsse o Clh·e Brook. Nãoi É 

velho, de mais. 
Des confio que o Gary Cooper lhe deve 

agradar. D�sde Jl/arr()C,(}S, estão artisti­
camente lit,ta,:;111 e de tal forma que as 
leh civis nà, os poderão separar. A Arte 
ainda é grande, a-pe.sar-de todos os 
atentados. que diàriamente se executam. 

· ·1;�1"t;.· � ·si1�i� ·sú1;;ey. ·ri ·;i;,;pãú�;: �ão
acham? Para mim é tam engraçada, deve 
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ASSINATURAS (PAgamento •d;,ntado) 
PORTUGAL 

52 nómctos I ano . , , . , , • · 48$00 
25 6 meS<s . . .  · . . . . . .  · • • · · •  24$00 
12 • 3 meses . . . . . . .  · . • · 12$00 
Estrangf:ito e Colónias, .S2 nu.m. 1 MO· 65$00 

S E I O S ,  VENTRE, · 
V A R I Z E S ,  Emagreci­
mento racional e coJ'TCção 
de defeitos estéticos com 
produtos e tratamentos 
sob a�direcção médica na 

Academia tienlilica de Beleza 
Avenida da Liberdade, 35 

TELEFONE 2 1866 

L I S B O A lt'CAIIPOS 

}. 000000 de senLoras empre­
gam êsie pó jodas as manLãs 1 
E• um t61lico para a pele - Suprime para sempre os narizes luzícllos 

Hâ alguns anos, um c�lebre espcci�-
1istn do l'osto, descobriu que com b.1-
nan do-se n cmoussc de creme> com o 
pó de arroz êsle aderia durante o dia 
inteiro a dcs1>cilo do calor, do vento, 
do tempo chuvoso, dos banhos do mar 
ou da transpiração provocada pela 
dança. A cmousse de crêmc> permitia 
no pó exercer igualmente un1a acção 
tonificante. O seu constante emprêgo 
suprimia J)ois, e para sempl'e, um nariz 
luzidio. Os defeitos do roslo desapare­
ciam e a pele tornava-se tão macia, tão 
liza e tão aveludada como as pétalas 
da rosa. No Pó Tokalon a «mousse de 
crêtne> está misturada cientiíicamente 
nas proporções requeridas com um pó 
subtil e dos rnais finos. Não adere cm 
camadas sôbrc a pele. 3.000.000 de se­
nhoras empregam êslc pó lôdas as ma­
nhãs. Em França, ern Porlugal, na Ingla .. 
terra, na América, na Itália, em tôda a 
parte, as mais bonitas. as ruais cchics.>, 
exigem o Pó Tokalon. 

A venda em lôdas as perfumarias e 

boas casas do ramo. Não encontrando, 
escreva à Agência Tokalon - 88, Rua 
da Assunção. Lisboa- que alende na 
,·ol ta do correio. 



\ 

Oica e admire o 
, . -

som e pro1eçao, 
obtidos com 

PHILISONOR 



ANO 1.0 

- N.º 19-25 DE FEVEREIRO DE 1936 - SAI TODAS AS SEGUNDA-FEIRAS - 16 PÁGINAS - PREÇO 1$00 

BREVEMENTE: ccTOMAS AL,CAIDE, ACTOR DE CINEMA, 
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